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Resumo: Ao celebrar os 25 anos do Programa Cartográfico no Brasil, o artigo tem por objetivo 
revisar estudos produzidos no país sobre a Cartografia Sintática, considerando um dos objetivos 
do programa, nomeadamente o de recorrer às hierarquias reveladas pela pesquisa cartográfica 
como um explanans (i.e., como explicações, no sentido dos epistemólogos (Hempel; Oppenheim, 
1948)). Para isso, faz-se uma revisão de alguns trabalhos produzidos por pesquisadores 
brasileiros, com destaque para estudos — que recorreram às hierarquias como um explanans — 
sobre a cartografia da oração nos domínios do CP, IP e vP. O estudo não só atesta contribuições 
da cartografia à Teoria e Análise Linguística no Brasil como também a vivacidade do programa 
em território nacional. 

Palavras-chave: Cartografia Sintática; CP; IP; vP; Explanans. 
 
Abstract: In celebration of the 25th anniversary of the Cartographic Programme in Brazil, the article aims 

to review studies produced in the country on Syntactic Cartography, considering one of the goals of this 

research programme, namely the use of the hierarchies once revealed by cartographic research as an 

explanans (i.e., as explanations, in the sense of epistemologists (Hempel; Oppenheim, 1948)). To this end, 

a review on some works produced by Brazilian scholars is carried out. The review draws attention to 

studies—which have used hierarchies as explanans—on the cartography of the sentence in the CP, IP and 

vP domains. The paper not only attests the contributions of cartography to Linguistic Theory and Analysis 

in Brazil, but also the liveliness of the programme in the national territory. 

Keywords: Syntactic cartography; CP; IP; vP; Explanans. 

 

 

INTRODUÇÃO 

No fim dos anos 80 e início dos 90, uma série de trabalhos em teoria e 

análise linguística no âmbito da Gramática Gerativa propuseram uma expansão 

das categorias da estrutura da oração reconhecidas em Chomsky (1986), a saber, 

as categorias que rotulavam as projeções de CP, IP e VP. Com tal expansão, os 

estudiosos pretendiam capturar, com certo rigor explanatório, não só 

propriedades de sistemas gramaticais individualmente considerados como 

também, e sobretudo, a variação tipologicamente atestada por pesquisadores das 

mais diversas teorias gramaticais. Dentre tantos trabalhos, destacam-se, em 

Gramática Gerativa, os estudos seminais de Larson (1988) sobre as conchas de 

VP, de Pollock (1989) sobre o domínio da flexão em inglês e em francês, de Belletti 

(1990) sobre a estrutura da oração em italiano — com o reordenamento das 

categorias de Agr e T, antes identificadas por Pollock, à luz do princípio do 

espelho (Baker, 1985), e com a inclusão de uma projeção de Asp para dar conta 
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do movimento do verbo —, de Laka (1993) e Speas (1991a,b) sobre posições no 

domínio flexional, dentre muitos outros.  

Tais estudos abriram o caminho para investigações interessantes sobre a 

composição da arquitetura da oração e de outros domínios funcionais, como o da 

expressão nominal (veja-se, a esse respeito, a tese de Abney (1987)). Num certo 

sentido, a pesquisa na Teoria de Princípios e Parâmetros começou a ter interesse 

particular por uma descrição tanto detalhada quanto possível de cada uma das 

“projeções estendidas” no sentido de Grimshaw (1991), nomeadamente as 

unidades gramaticais construídas em torno de uma categoria lexical (V(erbo), 

N(ome), A(djetivo), Adv(érbio), etc.); a investigação se orientou pelo interesse em 

determinar não só as unidades atômicas que ampliariam — e comporiam — a 

projeção estendida de cada uma das categorias lexicais reconhecidas e 

supracitadas, naturalmente com especial interesse primeiramente pelas 

projeções do V (ou oração) e do N (ou sintagma nominal ou do determinante — 

ou expressão nominal) como também a de outros domínios (o do advérbio, o do 

adjetivo, o da preposição, etc.). A determinação das categorias que constituiriam 

cada uma dessas projeções estendidas — e, muito mais do que isso, a 

determinação da ordem relativa dessas categorias (Cinque, 2006) — seria um dos 

aspectos fundadores de um projeto de pesquisa bastante promissor, liderado por 

Luigi Rizzi e Guglielmo Cinque, inicialmente na Itália, projeto este patrocinado 

pelo Ministero della Ricerca italiano (nos anos 90), e que veio a ser conhecido como 

“Projeto Cartográfico”. 

Os fundadores da Cartografia não definem essa abordagem como uma 

teoria, mas antes como um programa de investigação. Cinque e Rizzi (2010), por 

exemplo, colocam, como objetivo primeiro da empreitada cartográfica, a 

tentativa de desenhar mapas — tanto detalhados quanto precisos — da estrutura 

funcional da oração e de seus sintagmas principais. A Cartografia, então, é uma 

linha de investigação que tem por meta principal chegar às hierarquias dos 
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domínios funcionais, domínios esses identificados como as projeções estendidas 

mencionadas no parágrafo anterior. Naturalmente, como em toda teoria sintática 

— gerativista ou não —, a descrição da oração acaba recebendo atenção maior, 

revelando-se como palco principal das descrições pelos primeiros trabalhos. Isso 

também foi observado no florescimento do Programa Cartográfico. Assim, as 

categorias identificadas em Chomsky (1986) — mencionadas no início deste texto 

—, quais sejam, as projeções de CP, IP e VP, são, na ótica da Cartografia, vistas 

como zonas a serem expandidas. Os primeiros trabalhos em Cartografia, então, 

à semelhança de trabalhos outros desenvolvidos no início dos anos 80 e 90 — 

alguns deles mencionados nos dois primeiros parágrafos deste texto — 

encarregaram-se justamente de determinar as unidades atômicas que 

constituiriam cada um desses domínios (CP, IP e VP). Assim, Rizzi (1997) 

“explodiu” a periferia esquerda nas projeções de Força, Tópico, Foco, Tópico e 

Finitude, sendo Tópico uma categoria recursiva para o autor. Cinque explodiu 

— com base em um exame de advérbios e núcleos funcionais em uma centena de 

línguas — o IP nas cerca de quarenta categorias que vieram a constituir o 

“middlefield” da estrutura da oração. Belletti (2004) reconheceu que também a 

zona baixa de IP — por muitos corretamente identificada como sendo a borda da 

fase de vP —, à semelhança da fase alta (ou de CP), teria uma periferia, com 

projeções de tópico e de foco, esse último especializado para o foco de informação 

(vide seções 1 e 3). Num certo sentido, então, é objetivo do programa cartográfico, 

em primeira mão, fazer, com outras projeções estendidas (a do N, a do A, a do 

Adv, a da P, etc.), o mesmo que esses trabalhos fundadores fizeram com as “core 

functional projections” de Chomsky (1986) — CP, IP e VP —, expandindo-as.  

Os quase trinta anos de atividade do Programa Cartográfico desde a sua 

fundação revelam, no entanto, que não só a determinação das categorias das mais 

diferentes sequências funcionais (f-seq) seja objetivo desse programa: a maneira 

como os estudiosos têm recorrido à Cartografia em seus trabalhos deixa clara a 
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importância desse programa também e sobretudo na explanação de fatos 

gramaticais. Entramos no terreno da “adequação explanatória”. Os mapas 

cartográficos, uma vez desenhados, servem eles mesmos como instrumentos 

explicativos a uma série de fenômenos morfossintáticos das línguas (veja-se a 

esse respeito Tescari Neto (2021, 2022a)). No sentido empregado por Rizzi num 

minicurso oferecido em 2018 na UFSC, na ocasião do 3rd EISSI4, e numa 

conferência feita nas lives organizadas pela Abralin no período pandêmico5, as 

sequências hierárquicas reveladas pela cartografia se relacionam à explanação 

em linguística de duas formas: elas são explicações a fenômenos — explanans, no 

sentido dos epistemólogos — ou explanandum — i.e., entidades à espera de 

explicação. Essas duas formas como as hierarquias se relacionam à adequação 

explanatória é também, digamos, um dos aspectos definidores da Cartografia. 

Nesse sentido, pode-se dizer que, hoje, caracterizam a Cartografia Sintática três 

objetivos principais (cf. Tescari Neto, 2022a): 

 

1. o desenho de detalhados mapas da sequência funcional — ou f-seq 

— das mais diversas projeções estendidas (no sentido de Grimshaw 

(1991)), especialmente a do V e a do N (inclusive numa perspectiva de 

busca por (quase) paralelismos) (cf. Cinque; Rizzi, 2010)); 

2. o uso das hierarquias como um explanans (no sentido de Hempel; 

Oppenheim, 1948) a fenômenos morfossintáticos os mais diversos (cf. 

Rizzi, 2018a); 

3. a tentativa de oferecer explicações às f-seqs uma vez reveladas 

pelos cartógrafos: neste caso, as hierarquias são um explanandum, i.e., 

entidades à espera de explicações — fala-se, aqui, de explicações do tipo: 

 
4 Link para acesso ao handout do curso oferecido: 
https://negufsc.files.wordpress.com/2019/06/rizzi-florianopolis-minicourse-1.pdf (Acesso em 
12/04/2024). 
5 Link de acesso à live: https://aovivo.abralin.org/lives/luigi-rizzi/ (Acesso em 12/04/2024). 
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por que as categorias que integram determinada f-seq são as que 

encontramos e não outras; por que a ordem relativa das categorias é tal 

e não qual; etc. (cf. Rizzi, 2018a).   

 

No Brasil, a Cartografia Sintática encontrou terreno fértil, sobretudo 

depois do pós-doutorado de Carlos Mioto em Siena, no fim dos anos 90, de que 

resultou um manuscrito circulado a partir de 1998 e publicado na Revista Letras, 

em 2001, sobre a periferia esquerda do PB (veja-se Mioto, 2001). De lá para cá, a 

Cartografia tem atraído jovens pesquisadores e também pesquisadores já com 

carreira consolidada, de sorte que se pode dizer que o país desponta, no 

continente americano, como um dos mais promissores polos de desenvolvimento 

de pesquisas em Cartografia Sintática.  

Embora se possa dizer que os cartógrafos brasileiros tenham de certa 

maneira contribuído com todos os três objetivos do programa — mencionados 

em 1., 2. e 3., acima —6,a produção do país tem se voltado sobretudo ao objetivo 

elencado em 2, qual seja, o de recorrer às hierarquias cartográficas ou f-seqs 

enquanto um explanans para fenômenos gramaticais e de interface os mais 

variados. E é bastante compreensível a predileção dos cartógrafos brasileiros, ao 

longo desses vinte e cinco anos de cartografia no país, por este objetivo indicado 

em 2: desde o trabalho seminal de Tarallo (1983), a Linguística Brasileira — em 

 
6 A propósito do primeiro dos objetivos, o do desenho de mapas de domínios funcionais distintos, 
veja-se, p.ex., Tescari Neto (2013, 2016) — em que se oferece, via testes de precedência-e-
transitividade, argumentos para soldar as categorias do quantificador universal (QUniv) e do modo 
mirativo (MoodMirative) entre as mais altas de IP —, Tescari Neto (2015, 2017, 2024) — em que se 
oferece uma hierarquia às categorias associadas aos advérbios ditos focalizadores — e Nespoli 
(2018) — em que se oferecem razões para a assunção de duas projeções, no Middlefield, 
associadas ao Perfect (uma para o universal e outra para o existencial). Relativamente ao terceiro 
dos objetivos, que se volta a motivações para as f-seq, vejam-se Lima (2020) e Sousa (2023), a 
propósito do reconhecimento de que categorias do Middlefield participem, respectivamente, da 
derivação de exclamativas-wh e de estruturas de denegação em PB, embora não seja o objetivo 
desses autores oferecer explicações para as sequências funcionais serem do jeito que são. Na 
verdade, poucos são os trabalhos em Cartografia que se voltam a esse terceiro objetivo, valendo 
destacar as propostas — ainda tentativas — de Cinque (1999, cap. 6), Cinque e Rizzi (2010), 
Laenzlinger (2011), Shlonsky e Soare (2011), Ranchamd e Svenonius (2013).  
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várias de suas vertentes (em Gramática Gerativa, em Sociolinguística e em 

Gramática Funcional) — tem juntado esforços para uma caracterização, tanto 

detalhada quanto possível, das propriedades morfossintáticas do português do 

Brasil (PB). A Cartografia Sintática, com suas hierarquias e metodologia de 

análise, “caiu como uma luva”, portanto, no contexto dessas investigações: um 

país onde já se fazia pesquisas de qualidade em Gramática Gerativa pôde 

também, enfim, se beneficiar das hierarquias reveladas pelos trabalhos dos 

cartógrafos para a explanação não só de fenômenos observáveis em PB como 

também para a explanação de propriedades morfossintáticas que caracterizam o 

PB como único não só no conjunto das línguas românicas como também na 

comparação com as línguas ibéricas, em especial o português europeu. 

Para comemorar, então, esses cerca de 25 anos de Cartografia no Brasil, 

temos por objetivo, com este texto, situar a produção nacional em Cartografia 

Sintática em vista do segundo objetivo do programa, qual seja, o de recorrer às f-seqs 

cartográficas como um explanans. O que se busca, então, é fazer uma revisão 

sucinta de alguns dos trabalhos cartográficos produzidos no país, visando, com 

isso, a indicar o vigor das pesquisas em Cartografia produzidas no Brasil. Vamo-

nos limitar, aqui, contudo, sobretudo a trabalhos cartográficos que se situam no 

âmbito da projeção estendida do V ou oração. Naturalmente, em vista da 

vivacidade da produção em cartografia sintática no país, não será possível 

indicar, dada a limitação ordinariamente imposta à extensão de artigos, todos os 

trabalhos de cartógrafos brasileiros que, de certa maneira, cumprem com o 

segundo objetivo supracitado. 

Seguindo a lógica da explosão das core functional projections — CP, IP, VP 

— pelos trabalhos fundadores da cartografia, o trabalho se organizará da 

seguinte forma: a seção 1 trata de trabalhos que se voltaram às hierarquias 

cartográficas no âmbito da periferia esquerda ou CP; a seção 2 trata de trabalhos 

que se voltaram a uma descrição do middlefield ou IP; a seção 3 se volta a 
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trabalhos sobre a hierarquia da periferia baixa (vP/VP). Por fim, a última seção, 

retoma as seções precedentes e apresenta nossas considerações finais. 

 

1 EXPLORAÇÕES CARTOGRÁFICAS EM CP 

Seguindo os pressupostos básicos da cartografia, as sentenças das línguas 

naturais refletem estruturas sintáticas ricamente articuladas. Por isso, o objetivo 

básico do programa — considerando-se os três objetivos apontados na 

Introdução — é desenhar mapas detalhando minuciosamente a complexidade 

desses objetos (Cinque; Rizzi, 2010; Shlonsky, 2010). Vale destacar que esses 

mapas oferecem uma nova ferramenta para os estudos em sintaxe comparativa, 

além de fornecer uma base para pesquisas aplicadas, que vão desde a aquisição 

de primeira e segunda língua até o estudo de patologias da linguagem e o da 

linguística computacional (Rizzi; Cinque, 2016). 

Quando a periferia esquerda da sentença está no cerne da discussão, a 

atenção se volta para as construções-A’, e a abordagem criterial assume um papel 

crucial na análise das sentenças que expressam propriedades discursivas e de 

escopo (cf. Rizzi, 1997, e trabalhos subsequentes). De acordo com essa 

abordagem, o sistema complementizador é uma zona complexa formada por 

uma sequência de núcleos funcionais (Top, Foc, Q, Rel, Excl, ...) que têm função 

dupla: 

(i) na sintaxe, disparam movimento, atraindo para o seu 

especificador um constituinte dotado com traços compatíveis. 

Neste caso, um núcleo Foc, por exemplo, atrairá um sintagma 

dotado com um traço +Foc, e assim por diante; 

(ii) nos componentes de interface com som e sentido, os núcleos 

criteriais disparam procedimentos interpretativos para uma 

atribuição adequada das propriedades discursivas e de escopo 

em LF, e para gerar um contorno entoacional apropriado em PF. 
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Os núcleos criteriais podem ser nulos, como no caso do inglês (1), ou 

morfologicamente realizados, como no caso do gungbe (2): 

  

(1)  a.  This book  Top  you  should read  _ tomorrow 
             Esse livro  Top  você  deveria ler   _ amanhã 
         b.  THIS BOOK  Foc  you  should read  _,  not  Bill’s book 
              Esse  livro      Foc  você  deveria ler   _,  não  o livro do Bill 

(Rizzi, 2018b, p. 150) 
 

 (2)  a.  Un  sè  [ do  [ dan    lo  yà  [ Kofi  hu    ì ]]]  
             Eu ouvi que  cobra o Top Kofi matou ela 
        b.  Un  sè  [ do  [ dan   lo wὲ [ Kofi   hu _]]]  
            Eu ouvi que  cobra  o Foc  Kofi  matou_  

(Aboh, 2004, apud Rizzi, 2018b, p. 151) 
  

Observe que os núcleos criteriais, em geral, fornecem configurações 

[Especificador-núcleo-complemento] que guiam a interpretação de acordo com o 

conteúdo interpretativo do núcleo em questão. Nos casos acima, tem-se 

configurações Tópico-Top-comentário e Foco-Foc-pressuposição. O trabalho dos 

componentes de interface é interpretar (em LF) e atribuir o contorno prosódico 

(em PF) da sentença, tomando como ponto de partida a  estrutura gerada pela 

Narrow Syntax. Segundo Cinque e Rizzi (2016, p. 145), a abordagem criterial é 

considerada parte de um programa de “sintatização” de propriedades 

semânticas, pragmáticas e prosódicas, em que a sintaxe oferece configurações 

hierárquicas transparentes e uniformes — vejam-se também, a esse respeito, 

Rizzi (2013); Quarezemin e Tescari Neto (2015); Tescari Neto (2022a). 

Fundamentado nos trabalhos de Rizzi (1996, 1997), Mioto (2001) apresenta 

um estudo sobre a periferia esquerda em português brasileiro (PB), que figurou 

num dossiê sobre o sistema CP em PB. De forma bastante detalhada, o autor 

aplica o sistema de critérios, apontando seus efeitos em construções de tópico, 

foco, clivadas e interrogativas na gramática do PB. Este trabalho pode ser 

considerado o marco inicial dos estudos em cartografia no Brasil, como 
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mencionado na introdução deste artigo. Mioto abriu as portas para um programa 

de pesquisa ainda pouco conhecido por aqui; seu trabalho é referência para os 

interessados em investigar construções de foco e tópico e um possível 

paralelismo existente entre as interrogativas-Wh e as sentenças com foco. 

Nesta seção, vamos apresentar brevemente alguns estudos sobre 

fenômenos que envolvem a periferia esquerda da sentença no PB, buscando, 

sempre que possível, demonstrar — no espírito do objetivo geral do presente 

trabalho, qual exposto na Introdução — como os trabalhos sobre a periferia 

esquerda do PB têm cumprido com o segundo objetivo do Programa 

Cartográfico, nomeadamente o de recorrer às hierarquias como um explanans no 

sentido dos epistemólogos.  

No cenário das dissertações e teses, em 2001, Krug de Assis defende uma 

dissertação intitulada Sentenças clivadas e pseudoclivadas no Português Brasileiro, 

descrevendo a relação dessas construções com o fenômeno da focalização. Em 

2002, Zanfeliz defende o trabalho de mestrado intitulado As sentenças focalizadas 

do Português Brasileiro, e, em 2003, Sell defende a tese de doutorado com o título 

As interrogativas do Português Brasileiro – perguntas e respostas. Os dois trabalhos 

exploram os critérios foco e Wh, respectivamente, mostrando a expansão do 

domínio CP em diferentes construções do PB. Em 2004, Soares defende a 

dissertação Sentenças com tópico no Português Brasileiro, explorando as construções 

de tópico na periferia esquerda, e, em 2005, Quarezemin apresenta a dissertação 

sob o título A focalização do sujeito no Português Brasileiro, descrevendo estruturas 

de sujeito focalizado na periferia alta e baixa do PB. Em 2009, Quarezemin 

defende a tese de doutorado intitulada As estratégias de focalização no Português 

Brasileiro – uma abordagem cartográfica, mostrando quais tipos de sentenças são 

escolhidas pelos falantes do PB para focalizar o sujeito e o objeto. Todos esses 

estudos foram realizados na Universidade Federal de Santa Catarina sob a 

supervisão da professora Maria Cristina Figueiredo Silva, a tese de Sell, e do 
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professor Carlos Mioto, os demais trabalhos. Na USP, em 2008, Polli apresenta o 

trabalho de doutorado intitulado A Periferia à Esquerda no Português Brasileiro: seus 

constituintes e sua derivação, orientado pela professora Maria Aparecida Torres 

Moraes. Neste estudo, o autor explora construções de tópico e de foco dos séculos 

XIX e XX que acionam o sistema CP. Em 2011, na Itália, sob a supervisão da 

professora Adriana Belletti, Guesser defende a tese de doutorado sobre as 

sentenças clivadas do PB (intitulada La sintassi delle frasi cleft in portoghese 

brasiliano). A autora discute a relação entre as clivadas e a focalização, apontando 

diferentes contextos em que os falantes do PB, em uma atividade experimental, 

aceitam sentenças clivadas. Esses foram alguns dos primeiros trabalhos, em sua 

maioria teses e dissertações sobre o sistema CP, que colaboraram com o avanço 

dos estudos sobre a cartografia  do PB. 

        Em vista do objetivo do presente trabalho, qual seja o de mostrar o vigor da 

pesquisa brasileira em Cartografia sobretudo no que diz respeito ao segundo 

objetivo do Programa Cartográfico elencado na Introdução — o de recorrer às 

hierarquias como um explanans —, a revisão de alguns trabalhos feitas a seguir, 

sobretudo trabalhos publicados em periódicos e livros, buscará ilustrar, a partir  

de alguns fenômenos da periferia esquerda, exemplos de como as sequências 

funcionais reveladas pelos trabalhos dos cartográficos (as "hierarquias") têm sido 

utilizadas na explanação de tais fenômenos. 

Guesser e Quarezemin (2013) tratam do comportamento sintático e 

pragmático-discursivo das sentenças clivadas, nos casos de focalização do sujeito 

e do objeto no PB. As autoras mostram como a abordagem criterial está 

relacionada à análise das clivadas, explorando as posições de foco na periferia 

esquerda da sentença matriz e da sentença encaixada. Consideremos, para isso, 

as ocorrências em (3) e 4), a seguir. 

 

(3)  a.  Quem comprou o livro? 
        b.  Foi a Maria que comprou um livro. 
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(4)  a.  O que a Maria comprou? 
        b.  Foi um livro que a Maria comprou. 
  

A partir da análise dessas sentenças, as autoras verificam que os processos de 

focalização via clivagem colocam em jogo diferentes projeções de foco de acordo 

com o tipo de interpretação focal. Enquanto em (3b) o sujeito [a Maria] aparece 

em uma posição de foco mais baixa, tendo a interpretação de foco de informação, 

em (4b), o objeto focalizado figura em uma posição mais alta, na periferia 

esquerda da matriz, sendo interpretado apenas como foco contrastivo. Por isso, 

a frase em (4b) não seria adequada em um contexto de pergunta-resposta que 

não requer contraste, conforme sugerido por (4') a seguir, em que apenas a ordem 

S-V-O dá lugar à boa formação (confronte-se, a esse respeito, a gramaticalidade 

de (4'b) com a malformação de (4'c)): 

 

(4')       a. Dois amigos estão conversando sobre o fato de a Maria ter saído de casa 
para fazer compras na tarde de ontem. Um deles, então, pergunta: O que 
a Maria comprou? 

 b. A Maria comprou um livro. 
 c. #Foi um livro que a Maria comprou. 
  

            De acordo com a proposta cartográfica, as interpretações das clivadas 

acima resultam de duas estruturas distintas: quando o foco é de informação, tem-

se (5a)7; quando o foco é contrastivo, a estrutura é a representada em (5b). 

 

(5)  a.  proexpl ... [TP foij ...[FocP a Mariai [VP tj [CP Force ... [EPP ti ... [ FinP que [TP comprou 
ti um livro]]]]  
b.  proexpl [TP ... foij [VP tj [CP Force FocP um livroi Foc ...[FinP que [TP a Maria 

comprou ti ]]]] 
    

 
7 Para Belletti (2010), em estruturas canônicas de clivagem — nas quais o foco recai sobre o sujeito 
sujeito —, o CP complemento da cópula porta um trac ̧o EPP, o qual exprime uma relac ̧ão de 
predicac ̧ão entre o sujeito em CP e conteúdo proposicional que o segue. 
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         A expansão do CP também tem reflexo na interpretação de sentenças com 

o advérbio ‘lá’, como investiga Pereira (2020). Para a autora, além do valor 

locativo, esse item lexical terá uma interpretação distinta de acordo com a posição 

ocupada por ele na configuração sintática. Dessa forma, Pereira captura 

restrições de ordenação dentro do sistema CP, mostrando que o ‘lá’  pode 

aparecer nas posições de Spec,Foc, Spec,Top, Spec, Fin e Spec,Force, valorando o 

traço correspondente junto ao núcleo de cada uma dessas projeções. 

            Em sentenças imperativas, como em (6), o advérbio sempre aparece em 

posição pós-verbal, com um valor enfático na realização da ordem e com 

esvanecimento do valor de dêixis espacial. 

 

(6)  a.  Pensa lá no que você vai fazer! 
        b.  Veja lá o que fala! 
        c.  Raciocina lá comigo!   (Pereira, 2020, p. 151) 
 

Nestes casos, o ‘lá’ é inserido diretamente na posição de especificador de foco, 

logo abaixo de Force, para onde vai o verbo. As evidências apontadas por Pereira 

são: (i) ‘lá’ recebe um acento enfático, sendo incompatível com elementos wh 

focalizados (7a), possivelmente  em virtude do fato de 'lá' disputar a mesma 

posição com esses itens focalizados — uma reminiscência do critério de 

Jackendoff (1972) —; (ii) ‘lá’ figura sempre em pós-verbal (7b), posição esta 

decorrente da subida  de V a Force, movimento típico de estruturas imperativas 

(Platzack; Rosengren, 1998); (iii) ‘lá’ aparece sempre adjacente ao verbo (7c), "não 

sendo permitida a intercalação de um elemento topicalizado entre ForceP, 

ocupado pelo verbo alçado, e FocusP, ocupado por ‘lá’." (Pereira, 2020, p. 153) 

 

(7)  a.  *Onde calma lá? 
        b.  *Lá calma! 
        c.  *Raciocina comigo/com ele/com atenção lá nessa conta. 
      (Pereira, 2020, p. 153) 
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 Os três argumentos apontados por Pereira — com base nos dados em (7) 

— estão alinhados a um uso das hierarquias cartográficas como um explanans: 

assim, o teste da coocorrência (sobre o qual tornaremos a falar na seção 2) 

restringe a linearização conjunta de elementos que disputam pela mesma posição 

na hierarquia (7a); o da inversão (7b) explora a hierarquia ao recorrer ao 

movimento obrigatório do V(erbo) à posição de Force (para valoração do traço 

associado ao tipo sentencial; no caso, o imperativo (cf. Masetto, 2023)); e o da 

intercalação recorre à necessidade de adjacência entre o V em Spec,Force e o 

adverbial em Spec,Foc. Deste modo, as sequências funcionais são exploradas em 

Pereira para a explanação da distribuição de lá em CP. 

         Quando ‘lá’ tem interpretação locativa, como se verifica abaixo, a autora 

verifica que o item não funciona como argumento circunstancial de direção alvo 

(8b); neste caso, somente ‘aqui’ e ‘cá’ seriam aceitos no referido contexto. O 

advérbio ‘lá’, como argumento de ‘vir’, só é gramatical se tiver valor locativo de 

fonte/origem, como em (8c,d). As ocorrências em (8) são de Pereira (2020, p. 

154ss.). 

  

(8)  a.  Lá vem a Maria! 
        b.  A Maria vem cá/aqui/*lá muito raramente. 
       c.  Está vindo a Maria (de) lá. 
        d.  Vem a Maria (de) lá. 
  

Dessa forma, Pereira propõe que ‘lá’ (em (8a)) figura no especificador de tópico 

na periferia esquerda, sem a preposição ‘de’, que pode ser omitida, mesmo em 

posição final (8d). De acordo com a autora, o aparecimento do 'lá'  nesta posição 

está relacionado a propriedades discursivas de tópico, não correspondendo, 

portanto, a um locativo. 

         Nas sentenças em que ‘lá’ tem escopo sobre o verbo ou a locução verbal 

‘lá+ir’, como em (9), o advérbio perde o valor locativo, exibindo uma alternância 
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entre as noções de iminência e decorrência de uma ação (cf. PEREIRA, 2012, p. 

367). 

 

(9)  a.  “Embrulhados assim, os ovos têm proteção suficiente para aguentar os 
trancos que lá vão tomando na cangalha” (Programa Globo Rural, tema 
Tropeiros do Parmesão, em 19 de setembro de 2010). 
b.  “ele arriou a mulona dele e o ôto arriou um cavalin véi lá do pai dele e 
saíru os dois... sadio... [...] eles lá iaberano um matão” (Causo do Marimbondo, 
Geraldinho). 

        c.  Ele lá ia tomar café, quando derramou tudo na mesa. 
(Pereira, 2020, p. 161) 

 

A autora propõe que, nesses casos, ‘lá’ ocupa Spec,FinP, checando traços [±realis] 

deste núcleo; modo realis em (9a,b) e irrealis em (9c). De acordo com Pereira, é em 

FinP que se representa hierarquicamente a diferença entre iminência (irrealis) e 

decorrência (realis): Fin atrairia um traço finito, também presente em tempo e 

modo (cf. Platzack; Rosengren, 1998; Pereira, 2020). 

Por fim, a autora observa que nas  estruturas com “seja lá x for”, nas quais 

x pode ser um DP (10aB, 10bB), AdvP (10cB), PP (10dB) ou QP (10e’), o advérbio 

‘lá’ é inserido em Spec,ForceP, enquanto a categoria x é movida do domínio 

interno ao IP/VP, especificamente da posição de predicativo em uma Small 

Clause, para Spec,FocusP. 

  

(10)  a.  A: Que pessoa/que livro devo aceitar? 
            B: Seja lá que pessoa/qual livro for, aceite. 

b. A: Quem eu devo cumprimentar? 
             B: Seja lá quem for, cumprimente. 

c.  A: Como/onde devo ir? 
             B: Seja lá como/onde for, vá. 

d.  A: Por que/de que direção devo prosseguir? 
             B: Seja lá por que razão/de que direção for, prossiga. 

e.  Seja lá bonito como for, não compre. 
e’.  Seja lá quão bonito for, não compre. 

(Pereira, 2020, p. 165) 
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Com essa análise, a autora atribui a mesma posição sintática para as expressões-

wh de naturezas lexicais diversas, que constituem a estrutura predicativa pós-

cópula em questão. Além disso, o núcleo Force, conforme argumenta Pereira, 

seria dotado de traços [+condicionais], uma vez que a expressão 'seja lá x for' 

admite paráfrase por uma oração condicional com ‘se’. Pereira (2020) recorre, 

então, às hierarquias cartográficas como um explanans, no sentido antecipado na 

Introdução, o que lhe permite, a partir da sequência funcional da oração, 

determinar não só os valores expressos por ‘lá’ como também e sobretudo as 

posições ocupadas por esse item em cada valor específico por ele veiculado.   

O sistema CP também é bastante explorado quando se trata da 

investigação das sentenças interrogativas no português brasileiro. Mioto e Kato 

(2005) verificam que a sintaxe do PB e a do português europeu (PE) se distanciam 

bastante quanto às estratégias para satisfazerem o Critério-Wh. O PE se alinha, 

conforme os autores, com línguas que apresentam o fenômeno V2 residual, que 

resulta da lexicalização do C(omplementadizador) pelo verbo finito, gerando a 

ordem VS em alguns casos (11b). 

 

(11)  a.  [CP Onde [C é que você estava em 82, Artur Jorge? 
        b.  [CP Como [C reagiu Adriano Pinto? 
       (Mioto; Kato, 2005, p. 172) 
 

O PB não apresenta o núcleo I marcado como [+Q]; teria, então, passado a 

lexicalizar o C [+Q] por meio do complementizador que: 

 

(12)  a.  [CP Onde [C que você estava em 82, Artur Jorge? 
        b.  [CP Como [C que Adriano Pinto reagiu?  

(Mioto; Kato, 2005, p. 172) 
 

         Segundo Mioto e Kato (2005, p. 191), "[o] que há em comum nas duas 

estratégias é que o C lexicalizado de uma forma ou de outra desencadeia o 

movimento da expressão Q para Spec de CP."  Quanto às interrogativas-Wh 
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encaixadas, os autores argumentam que PB e PE satisfazem o critério-Wh de 

forma semelhante, conforme (13), também de Mioto e Kato (2005, p. 173): 

 

(13)  O João perguntou [CP com quem [IP o senhor prefere disputar. 

 

Neste caso, o núcleo I não porta nenhum traço [+Q]. A interferência do sujeito 

entre a expressão Q e o verbo finito não gera problemas, "porque a relação Spec-

núcleo se estabelece entre 'com quem' e o C, foneticamente nulo, mas 

formalmente dotado do traço [+Q]." (Mioto; Kato, 2005, p. 182).  

A Cartografia tem sido útil também na explanação de fenômenos de 

mudança.  Desde o trabalho seminal de Benincà (1984), estudos em Linguística 

Diacrônica têm mostrado que a sintaxe das línguas românicas medievais 

exibiram efeitos V2 comparáveis aos das línguas germânicas. Trabalhos 

produzidos no âmbito do Projeto Tycho Brahe — muitos deles recorrendo à 

estrutura articulada de Rizzi (1997 e trabalhos subsequentes) — também se 

dedicaram à tarefa de mapear a sintaxe de línguas V2 medievais, como os estudos 

de Ribeiro (1995) para o português arcaico e Antonelli (2011a,b) para o português 

clássico. No universo desses estudos sobre o sistema V2 de línguas românicas 

medievais e seu tratamento à luz das estruturas reveladas pela Cartografia 

Sintática é digno de nota o estudo de Pinto (2020). O autor  apresenta uma 

comparação entre a periferia esquerda dessas línguas e a das línguas não V2 a 

partir da proposta da cartografia das estruturas sintáticas de Rizzi (1997). De 

acordo com Pinto, línguas V2 possuem uma periferia esquerda não tão 

desenvolvida quanto as línguas não V2, em se tratando da relação entre a 

estrutura da informação e a sintaxe. Por isso, o sistema CP nos dois grupos seria 

composto por projeções diferentes. 

         Seguindo a análise de Julien (2009, 2010), Pinto relaciona o efeito V2 com 

força ilocucionária, não ao tipo de verbo da oração matriz. Por isso, para ele, é 
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falha uma proposta de explicação do fenômeno que se valha apenas da variação 

nos traços de FinP (cf. Roberts, 2004). É a presença de uma projeção ForceP, 

portando os traços [±selecionado; ±declarativo; ±assertivo], que asseguraria a 

subida do verbo para o domínio CP. Pinto então esboça a seguinte proposta para 

os dois tipos de línguas V2 — as rígidas e as não rígidas: 

 

(14)  a.  Periferia esquerda de línguas V2 rígidas. Verbo em Force*: 
   [Force*P... [FinP... [IP... 

        b.  Periferia esquerda de línguas V2 não rígidas. Verbo em Fin*: 
             [ForceP... ([FrameP...) [Fin*P... [IP... 
        c.  Periferia esquerda de línguas não V2. Verbo em IP ou VP: 
            [ForceP... ([FrameP...) ([TopP...) ([FocP...) [FinP... [IP... 

(Pinto, 2020, p. 195) 
 

Segundo Pinto (2020), línguas V2 teriam uma periferia esquerda "mais 

curta" do que a periferia de sistemas não V2. O movimento de constituintes para 

a periferia esquerda em línguas V2 seria decorrente de "uma restrição estrutural, 

não permitindo a ordem XP-S-V" (p. 195); já em línguas não V2, o movimento de 

constituintes para a periferia esquerda seria motivado por questões de estrutura 

informacional — as "questões discursivas" de que fala Pinto —, o que licenciaria  

a ordem XP-S-V. De acordo com essa proposta, as projeções ForceP e FinP 

estariam presentes em todas as línguas V2, enquanto FocP e TopP não se fariam 

presentes em nenhuma língua V2. FrameP, por outro lado, poderia compor a 

periferia de línguas V2 não rígidas — caso do islandês —, mas não poderia estar 

presente em línguas V2 rígidas — a exemplo do alemão e do holandês —, sendo 

que o que as diferencia é a força dos traços e o movimento dos constituintes 

(Pinto, 2020, p. 192). 

Em linhas gerais, também Pinto (2020) recorre às hierarquias cartográficas 

— especialmente, no caso do trabalho de (2020) aqui resenhado, à hierarquia de 

CP — como um explanans para motivar as diferenças entre os sistemas V2 

rígidos, de um lado, e não rígidos de outro. Na próxima seção, a sintaxe das 
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línguas V2 voltará a aparecer, dessa vez no que diz respeito ao movimento — ou 

à ausência de movimento — do V de I para C. 

 As produções sobre o sistema CP do PB contam com um notável acervo 

bibliográfico, bastante difícil inclusive de resenhar em sua completude, o que 

atesta a vivacidade do programa Cartográfico no país. Outros estudos 

cartográficos voltados à periferia esquerda do PB incluem, dentre outros, no 

âmbito da sintaxe das interrogativas e exclamativas, os trabalhos de Medeiros 

Júnior e Siero (2020) sobre as exclamativas-wh, Lima (2020), Lima e Tescari Neto 

(2020, 2023) também sobre as exclamativas-wh — embora esses últimos estudos 

não vinculem a sintaxe das exclamativas-wh exclusivamente ao sistema CP, 

conforme se verá na próxima seção —, Medeiros Júnior (2020) sobre sujeitos-wh 

em sentenças finitas, Rodrigues e Lunguinho (2019, 2021) sobre a 

gramaticalização e pragmatização de capaz em PB — num estudo que recorre a 

uma articulada estrutura de periferia esquerda no intuito de, com isso,  capturar 

os valores pragmáticos de capaz —, Silveira (2020) — um estudo sobre 

construções de clivagem em PB (a autora inclusive recorre às hierarquias como 

um explanans para determinar a posição de categorias envolvidas em 

construções de clivagem) —, Sousa (2023) — sobre a sintaxe de quando e onde de 

denegação em PB (embora, como veremos na próxima seção, categorias de IP 

também participem da expressão da denegação por essas palavras-wh, conforme 

o estudo de Sousa) —, dentre outros. A Cartografia no Brasil começou, como 

vimos na Introdução e no início desta seção, com estudos voltados ao sistema CP, 

domínio frásico que continua ainda a atrair o interesse de estudantes e 

estudiosos, o que atesta todo o dinamismo das investigações sobre essa temática 

em Cartografia8. 

 
8 Outras investigações sobre a periferia esquerda desenvolvida por estudiosos brasileiros que 
recorreram à Cartografia das Estruturas Sintáticas incluem, dentre outros, os trabalhos de 
Andrade e Galves (2019) e Galves (2020) que acrescentam, à periferia esquerda, a categoria de 
Contraste (K), deste modo contribuindo com o desenho de mapas para a estrutura da oração, no 
espírito do primeiro objetivo da Cartografia, qual elencado na Introdução. 
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Para além do sistema CP, o sistema de IP (ou Middlefield) também tem 

sido palco para explorações em Cartografia por estudiosos do Brasil. Muitos 

desses estudos recorrem às hierarquias postuladas em trabalhos dos Cartógrafos 

como um explanans, conforme discutido na próxima seção. 

  

2 EXPLORAÇÕES CARTOGRÁFICAS EM IP 

Embora os primeiros trabalhos sobre cartografia sintática no Brasil 

tenham se voltado a fenômenos estruturalmente vinculados à periferia esquerda 

— conforme exposto na seção anterior —, há uma série de trabalhos voltados ao 

domínio flexional (o “espaço IP”) ou Middlefied, trabalhos estes a explorarem 

sobretudo temas como a sintaxe dos advérbios, movimento de diferentes formas 

do (V)erbo e de categorias verbais (auxiliares, Vs “de reestruturação”, etc.), a 

posição (ou posições) do sujeito, dentre outros.  

Se considerarmos os objetivos da Cartografia, quais expressos na 

Introdução (em 1-3), não há dúvidas de que a Cartografia brasileira tem 

contribuição ímpar quando se consideram os dois primeiros objetivos do 

programa: (i) o desenho de mapas dos mais variados domínios funcionais — a 

projeção do V, a do N, etc. — e (ii) o uso dessas hierarquias, uma vez reveladas 

pela pesquisa cartográfica, como um explanans para fenômenos sintáticos e de 

interface os mais diversos. Uma vez que o objetivo do presente trabalho é situar 

a produção brasileira em Cartografia Sintática considerando o que aqui foi 

apontado como “segundo objetivo do programa” (expresso em (ii)), limitamo-

nos, nesta seção, a uma revisão sucinta de alguns dos trabalhos produzidos por 

cartógrafos do Brasil, trabalhos esses que, no espírito de (ii), recorrem à f-seq do 

Middlefield como um explanans. 

 O primeiro trabalho publicado no Brasil sobre a Cartografia de IP de que 

se tem notícia é, salvo engano, o artigo de Tosqui e Longo (2003). As autoras se 

voltam a um estudo dos advérbios modalizadores em PB, testando a sua posição 
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na estrutura sentencial. Tosqui & Longo concluem que a ordenação dos 

advérbios modalizadores de diferentes classes em PB é a mesma identificada na 

hierarquia universal de Cinque. No mesmo ano, foi publicada, na revista 

Cadernos de Estudos Linguísticos (UNICAMP), uma resenha, por Meira (2004), do 

livro de Cinque (1999). Para além do trabalho de Tosqui e Longo e desse por 

Meira, os estudos de Santanna (2005, 2007) também se voltam à hierarquia dos 

advérbios, testando a sua validade no PB. Santana também realizou 

experimentos psicolinguísticos em sua tese de doutorado, corroborando, do 

ponto de vista do processamento, a validade da hierarquia dos advérbios em PB 

(cf. Santanna, 2010). Embora não recorram estritamente à hierarquia como um 

explanans — antes, voltam-se ao trabalho de Cinque testando as previsões de sua 

hierarquia em PB —, esses trabalhos têm o mérito de replicar os “experimentos” 

de Cinque (1999) ao PB o que, de um ponto de vista popperiano, confere 

importância às investigações da Cartografia, haja vista a possibilidade de 

falseabilidade das asserções a propósito das hierarquias cartográficas. 

Revisamos, na sequência, algumas investigações sobre o domínio IP que 

recorrem às hierarquias como um explanans. Não se trata, contudo, de uma 

resenha exaustiva de todos os trabalhos em Cartografia Sintática, cuja 

bibliografia sobre o PB é felizmente bastante extensa. Para a exposição dos 

tópicos relativos à sintaxe de IP, seguiremos a sequência indicada no primeiro 

parágrafo desta seção. Os trabalhos a serem discutidos não são apresentados em 

ordem cronológica. 

A sintaxe dos advérbios é um dos temas fundadores em Cartografia 

Sintática. Cinque (1999) — considerado, junto com Rizzi (1997), um dos trabalhos 

inauguradores da Cartografia — propõe uma teoria segundo a qual os advérbios 

ocupariam a posição de especificadores de núcleos funcionais semanticamente 

correspondentes. A ordenação observada entre as diferentes classes semânticas 

de advérbios é também observada entre os “núcleos funcionais” (auxiliares, 
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morfemas livres e presos, Vs funcionais (modais, aspectuais, de movimento, etc.). 

Os advérbios, então, rigidamente ordenados na estrutura sentencial, servem 

como diagnósticos para movimentos de outros constituintes, conforme veremos 

mais adiante nesta seção. A hierarquia universal de advérbios e núcleos 

funcionais é reproduzida na Fig. 1 — uma adaptação, por Bergamini-Perez 

(2019), da representação da hierarquia qual fornecida em Rizzi e Cinque (2016). 

Comecemos com uma descrição deste trabalho por Bergamini-Perez. 

 

Figura 1: A hierarquia dos advérbios e núcleos funcionais (Fonte: Rizzi; Cinque, 2016, 
p. 150, adaptada por Bergamini-Perez, 2019, p. 65) 

 

Bergamini-Perez (2019) adere ao segundo objetivo da Cartografia ao 

recorrer à hierarquia dos advérbios de Cinque para diagnosticar as posições 
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potenciais que o adjunto de medida temporal 'em x tempo' (ex.: 'em dez minutos', 

'em quinze minutos', etc.) pode vir a ocupar na estrutura sentencial9. As posições 

de linearização de 'em x tempo' em meio aos advérbios de Cinque dependem, 

conforme a descrição de Bergamini-Perez, da interpretação veiculada pelo 

adjunto. O adjunto 'em x tempo' veicula duas interpretações possíveis em PB, 

nomeadamente as interpretações télica e incoativa (cf. Bergamini-Perez, 2023), de 

que são exemplos as sentenças a seguir. 

 

(15) O mecânico trocou o pneu da moto em 20 minutos. 
(16) O mecânico em 20 minutos trocou o pneu da moto. 

(Bergamini-Perez, 2019, p.  66-67) 
 

Na posição default, i.e., em posição final (15), 'em 20 minutos' se associa a uma 

interpretação télica, precisando o tempo que levou para o evento “trocar o pneu 

da moto” atingir o seu fim. A sentença em (16), em que o adjunto se posiciona à 

esquerda do predicado, é ambígua. Assim, para além da possibilidade da leitura 

télica — a mesma observada em (15) —, outra leitura é possível para (16), a saber, 

a  incoativa: levou vinte minutos para o mecânico iniciar a troca do pneu. Os 

dados em (15) e (16), contudo, não fornecem pistas precisas relativamente às 

alturas mínimas e máximas potenciais — considerando-se a hierarquia sentencial 

— onde cada uma dessas duas interpretações podem vir a ser veiculadas. 

Bergamini-Perez então recorre à hierarquia de Cinque para precisar essas alturas 

mínimas e máximas de 'em x tempo' em vista desses dois sentidos expressos pelo 

adjunto de medida. Por questões de espaço, não reproduziremos, aqui, todos os 

dados de Bergamini-Perez (2019) envolvendo a combinação de 'em 20 minutos' 

com diferentes advérbios de Cinque. Limitamo-nos a apresentar o teste com um 

advérbio baixo, 'obrigatoriamente' (MoodObligation) (17), e com um advérbio alto, 

 
9 A hierarquia universal foi também objeto de investigação em Tescari Neto (2008), em seu estudo 
sobre os advérbios aspectuais habituais.  
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'provavelmente' (ModEpistemic) (18) — dados de Bergamini-Perez (2019, p. 67-68). 

Remetemos o leitor aos trabalhos de Bergamini-Perez (2019, 2023) para dados 

envolvendo a testagem junto a outros advérbios. (17) e (18) mantêm os advérbios 

'obrigatoriamente' (17) e 'provavelmente' (18) em uma posição fixa, a de 

soldagem externa — que corresponde à posição desses advérbios na hierarquia 

de Cinque — e sugerem o movimento do adjunto de medida temporal 'em 20 

minutos' por diferentes posições da estrutura. 

 

(17) a. O mecânico obrigatoriamente trocou o pneu da moto em 20 min. 
 b. O mecânico obrigatoriamente trocou em 20 min o pneu da moto. 
 c. O mecânico obrigatoriamente em 20 min trocou o pneu da moto. 
 d. O mecânico em 20 min obrigatoriamente trocou o pneu da moto. 
 e. Em 20 min o mecânico obrigatoriamente trocou o pneu da moto. 
 
(18) a. O mecânico provavelmente trocou o pneu da moto em 20 min. 
 b. O mecânico provavelmente trocou em 20 min o pneu da moto. 
 c. O mecânico provavelmente em 20 min trocou o pneu da moto. 
 d. O mecânico em 20 min provavelmente trocou o pneu da moto. 
 e. Em 20 min o mecânico provavelmente trocou o pneu da moto. 
 

De acordo com Bergamini-Perez, não há mudança nas interpretações télica e 

incoativa para o adjunto de medida temporal em (17). Isso significa que a posição 

de soldagem externa do adjunto de medida temporal 'em x tempo' é 

necessariamente mais baixa do que MoodObligation. De fato, conforme a descrição 

do autor, esse sintagma de medida temporal é externamente soldado na posição 

de especificador do circunstancial temporal na hierarquia de Schweikert (2004) e 

Cinque (2006), hierarquia esta posicionada, considerando-se a sequência 

funcional da projeção estendida do verbo, abaixo da hierarquia dos advérbios de 

Cinque (1999) — cf. Fig. 2, de Bergamini-Perez (2023). 
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Figura 2: Representação simplificada das projeções da sequência funcional (f-seq) 

(Fonte: Bergamini-Perez, 2023, p. 100) 

 

Já os dados em (18) permitem notar uma mudança interessante na interpretação. 

(18d,e) reforçam a interpretação incoativa, com um desvanecimento da 

interpretação télica. Isso significa que o adjunto 'em 20 minutos', caso suba por 

sobre 'provavelmente', já não desencadeia a interpretação télica, que se mantém, 

contudo, nas sentenças em (18a,b,c). A análise de Bergamini-Perez, ao considerar 

a hierarquia de IP, mostra haver alturas-limite, na estrutura sentencial, para as 

interpretações veiculadas pelos adjuntos. Numa perspectiva de mapeamento 

direto das estruturas da Narrow Syntax aos sistemas de interface — no caso, em 

questão, ao sistema conceitual-intencional —, assunção cara à Cartografia (cf. 

Rizzi, 2013, Tescari Neto, 2022a), os dados sugerem que as duas interpretações, 

sobretudo a télica, são de fato sensíveis à altura do adjunto de medida temporal, 

o que é diagnosticado pelos advérbios de Cinque, exemplo claro, portanto, do 

aproveitamento da hierarquia como um "explanans".  
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Há outros trabalhos em Cartografia que, de maneira semelhante a 

Bergamini-Perez (2019), recorrem aos advérbios para diagnosticar a altura a que 

podem chegar constituintes soldados em vP/VP na estrutura da sentença. Assim, 

Krieck (2022) recorre também, mas não exclusivamente, a advérbios como 

diagnósticos para determinar as posições da hierarquia sentencial acionadas em 

estruturas de duplicação de sujeito em PB (ver também Krieck, 2021)10. Na 

mesma linha, Reis (2022) — trabalho sobre o qual voltaremos a falar no fim da 

seção — também recorre a advérbios para identificar a posição última de sujeitos 

locativos pré-verbais em PB, i.e., a posição de linearização de SubjP quando o 

sujeito é um locativo.  

Outro trabalho que recorre à hierarquia dos advérbios de Cinque como 

um explanans é o de Sousa (2020). A autora revisita um outro trabalho, também 

cartográfico, de Guesser, Sousa e Kédochim (2019a), que estudam o adjunto 

'como assim' nos casos em que veicula incredulidade. As autoras haviam 

argumentado que 'como assim' de incredulidade, em sentenças como (19), a 

seguir, se soldaria externamente na periferia esquerda, mais precisamente em 

Spec,IntP de Rizzi. Uma vez que a interpretação de incredulidade se associa à 

modalidade mirativa — que, segundo Cinque (1999) e Tescari Neto (2013) (ver 

também Bross (2019) e Bross e Fraser (2020)), se localiza acima da modalidade 

evidencial e abaixo da do ato de fala, em IP — e à evidencial, Sousa combina 

'como assim' de incredulidade com advérbios mirativos e evidenciais para 

concluir que o adjunto 'como assim' é soldado externamente em posição alta, mas 

ainda em IP, não em CP. A possibilidade de coocorrência de 'como assim' de 

 
10 O comportamento do pronome resumptivo nas estruturas de redobro do sujeito foi investigado 
por Krieck (2021, 2022), levando em conta a proposta de tripartição pronominal de Cardinaletti e 
Starke (C&S, 1994). A autora aplica os mesmos testes realizados por C&S, propondo, a partir dos 
resultados obtidos, que os pronomes fortes ocupam Spec, SubjP, retomando o sujeito topicalizado 
no domínio CP, enquanto os pronomes fracos figuram em Spec,TP, retomando o sujeito em SubjP. 
Isso explica por que não é possível ter uma construção de redobro com sujeito e pronome forte 
em posição argumental, já que os dois estão em distribuição complementar. Apenas pronomes 
fracos ou pronomes clíticos podem retomar o sujeito não-topicalizado nas sentenças de redobro. 
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incredulidade com a negação (cf. 19) apenas permite concluir que este adjunto 

deve ser soldado externamente acima da posição da negação sentencial, não 

necessariamente em CP. 

 

(19) Como assim o governo não se preocupa com os casos de covid-19? (Que terrível!) 
  (Sousa, 2020, p.  93) 
 

Sousa lança então mão do expediente da coocorrência de 'como assim' com 

advérbios dotados dos traços mirativo e evidencial, respectivamente 

'surpreendentemente' e 'evidentemente', e outros cujos traços não estejam 

envolvidos na derivação de uma sentença com 'como assim' de incredulidade, 

para, então, confirmar não só que os traços evidencial e mirativo estão presentes 

na derivação de sentenças envolvendo o 'como assim' de incredulidade como 

também para argumentar que a posição de soldagem externa desse adjunto é na 

porção alta de IP, nomeadamente em Spec,MoodEvidentialP. Assim, ao passo que 

um advérbio avaliativo ((in)felizmente), em (20), pode coocorrer com o adjunto 

'como assim' de incredulidade em (20a) — atestando, portanto, que o traço 

[avaliativo] não está envolvido na derivação de uma sentença envolvendo o 

'como assim' de incredulidade —, um advérbio mirativo ('surpreendentemente', 

em (20b)) ou evidencial ('evidentemente', em (20c)) não podem concorrer com 

'como assim' de incredulidade justamente pelo fato de esse adjunto, em seu 

movimento à periferia esquerda, ter de valorar, antes de lá chegar, traços 

respectivamente nas projeções de especificador de MoodMirative e ModEvidential, 

posições essas ocupadas, em (20b,c), respectivamente pelos advérbios 

'surpreendentemente' e 'evidentemente'.  

 

(20) a. Como assim (in)felizmente o presidente está com covid? 
 b. *Como assim surpreendentemente a Maria tá grávida? 
 c. *Como assim evidentemente o presidente pegou covid? 
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 Seguem uma metodologia similar os trabalhos de Lima (2020) e Lima e 

Tescari Neto (2020, 2023) — que identificam, pelo mesmo expediente da 

coocorrência, as categorias envolvidas na derivação de exclamativas wh —, 

Souza de Paula (2022) — que argumenta em favor de uma análise segundo a qual 

as diferentes classes de orações adverbiais são soldadas no especificador das 

categorias semanticamente correspondentes na hierarquia de Schweikert 

(2004)/Cinque (2006) —, Sousa (2023) — que estuda as categorias envolvidas na 

derivação de interrogativas-wh de denegação (encabeçadas por onde que e quando 

que) — e Tescari Neto, Bergamini-Perez e Lima (2024) — que oferecem um estudo 

mais amplo do uso dos advérbios como diagnósticos dos traços envolvidos 

quando uma estrutura é construída11-12. 

 
11 Os trabalhos indicados nesta seção foram produzidos no âmbito das investigações pelo grupo 
de pesquisa do LaCaSa/IEL-UNICAMP. 
12 Ainda no âmbito da sintaxe adverbial, há uma série de outros trabalhos com objetivos variados: 
testagem da hierarquia universal (cf. os trabalhos citados no terceiro parágrafo desta seção), 
investigações em Linguística Clínica no estudo de déficits junto a certas categorias aspectuais 
(Lourençoni, 2023), estudos sobre as relações de escopo entre advérbios combinados tanto na 
ordem hierárquica quanto em ordens que violam a hierarquia (cf. Tescari Neto, 2019; Alves, 2022) 
e estudos sobre propriedades sintáticas dos advérbios, como Tescari Neto (2022b). Nesse último 
trabalho, o autor  recorre a dados sobretudo do PB para argumentar que não existem advérbios 
de sentença. No melhor dos mundos possíveis, o que sintaticistas e semanticistas chamam de 
“advérbios de sentença” é tão somente um epifenômeno: alguns advérbios altos — como o 
'provavelmente' em (i) — figuram como sentenciais por tomarem o conteúdo proposicional sob 
seu escopo, conforme sugerido pela paráfrase em (i’): 
 
(i) João provavelmente esqueceu a chave do carro. 
(i’) É provável que João tenha esquecido a chave do carro. 
 
Contudo, ocorrências como (ii), em que o advérbio não tem escopo sob o conteúdo proposicional, 
lançam de imediato dúvidas sob essa classificação: “advérbios de sentença”.  
                                                                                                                                                 
(ii) João esqueceu provavelmente a chave do carro (, não a da moto). 
 
O autor, então, apresenta um conjunto de testes tradicionalmente evocados por sintaticistas e 
semanticistas para identificar como sentenciais um grupo de advérbios (os que ocupam posições 
altas na hierarquia de IP). Na verdade, o que os testes identificam não é propriamente o escopo 
do advérbio (se a sentença, se constituintes sentenciais), mas, antes, a sua posição na hierarquia 
da oração: se alta ou baixa. A conclusão a que o trabalho chega é a de que os testes não identificam 
se um advérbio é sentencial ou de constituinte; antes associam uma posição na hierarquia da frase 
a um comportamento qual exibido pelos testes. Nesse sentido, as hierarquias se revelam como 
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 Sempre no espírito de tomada das hierarquias como um explanans há um 

conjunto de trabalhos, pela cartografia brasileira, sobre movimento do V. Tescari 

Neto (2013, 2020, 2022a,c) recorre aos advérbios da hierarquia de Cinque para 

verificar as alturas de movimento obrigatório e opcional do V bem como a 

posição acima da qual o V não pode subir mais. Estando os advérbios fixos na 

estrutura (Pollock, 1989), eles são bons diagnósticos para a subida de V. Os dados 

abaixo ilustram que o V finito deve se mover obrigatoriamente por sobre o 

advérbio de aspecto frustrativo 'à toa' (21b) e, em virtude da restrição sobre o 

movimento nuclear (Travis, 1984), por sobre os advérbios c-comandados por 'à 

toa' (cf. 21c-f). O advérbio que imediatamente c-comanda à toa, a saber, o 

advérbio MoodObligation obrigatoriamente, não precisa ser ultrapassado pelo V (21a). 

Isso significa que o movimento é obrigatório até por sobre em vão. Os dados são 

de Tescari Neto (2018, p. 36). 

 

(21)  a.  O João (obrigatoriamente) fará (obrigatoriamente) o seu trabalho  
 b. O José *(à toa) fez (?à toa) seu trabalho (à toa)  
 c. O João (*completamente) acabou (completamente) seu trabalho   
                          (completamente). (AspSingCompletivo)  
 d. O João (*tudo) fez (tudo) com paciência (AspPlCompletivo)] 
 e. O João (*fluentemente) fala (fluentemente) francês (fluentemente) (Voz) 
 f. O João (*cedo) acordou (cedo) (AspAcelerativo(II))  
 
Advérbios são, portanto, diagnósticos para o movimento do V e de outros 

constituintes. Ao explorar os advérbios da hierarquia de Cinque como 

diagnósticos da subida do V, assume-se a hierarquia de IP ou f-seq como um 

explanans, capaz de precisar as alturas aonde uma forma verbal e distintas 

formas verbais deve(m)/pode(m) subir13. 

 
um explanans no sentido dos epistemólogos: no caso em questão, uma zona do espaço IP é 
associada a um determinado comportamento, revelado por um conjunto de testes. 
13 Veja-se Tescari Neto & Forero (2020) que comparam as alturas do movimento do V finito e 
infinitivo em PB e em espanhol colombiano. Tescari Neto (2022c) mostra que o verbo finito sobe 
mais no português angolano do que no moçambicano: na verdade, o verbo pode subir por sobre 
todos os advérbios da hierarquia no angolano, o que se faz diagnosticar não só pela ordem V-
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Ainda sobre a importância dos advérbios numa teoria de gramática — 

sobretudo inclusive no tocante a seu uso como diagnóstico para a subida do 

verbo —, Tescari Neto (2022a), ao revisitar o trabalho de Cinque (2004),  explica 

que a hierarquia universal oferece ao analista a possibilidade de vislumbrar um 

contínuo de variação entre línguas muito aparentadas — as línguas românicas 

descritas no trabalho — no que diz respeito às diferentes alturas que o V finito 

pode (vir a) ocupar, em cada língua específica, entre os advérbios 

hierarquicamente ordenados. A fixação dos parâmetros, em consonância com os 

dados da experiência, se traduziria, se pensarmos no movimento do V, nas 

diferentes alturas (demarcadas por advérbios de classes semânticas distintas) a 

serem ocupadas pelo V em cada língua em particular14. Nesse contexto, há que 

se mencionar a importância do Programa Cartográfico, sobretudo de suas 

hierarquias, à explanação teórica de fenômenos de mudança pela Linguística 

Diacrônica. Muitos trabalhos em Linguística Diacrônica também têm recorrido 

às sequências funcionais cartográficas para a explanação de fenômenos de 

mudança (fato já mencionado na seção anterior).  

Assim, no âmbito da teoria do movimento do V, p.ex., vale mencionar os 

trabalhos de Antonelli (2011a,b) e Pinto (2011), ambos do grupo de pesquisa 

Tycho Brahe, da UNICAMP. A tese de Antonelli (2011a) recorre à subida do V 

para explicar a ordem V2 no PE anterior ao século XVIII; assim, até o fim do 

século XVII, o PE exibia movimento do V à periferia esquerda para dar conta dos 

traços de Fin. O autor lança mão da representação de Rizzi (1997) para derivar a 

ordem V2 daquela fase do português, ordem que foi perdida a partir do século 

XVIII. Também o espanhol antigo exibiu a ordem V2 característica de sincronias 

 
Advalto-objeto como também por construções de elipse de VP, que recuperam, em angolano mas 
não em moçambicano, o advérbio alto na lacuna da elipse. 
14 Outras formas verbais, para além do V finito, têm também sido objeto de interesse dos 
cartógrafos brasileiros. A sintaxe dos verbos modais e aspectuais se insere também no conjunto 
de investigações que testam a validade das hierarquias, desta vez ao PB, p.ex. Vejam-se, a esse 
respeito, os trabalhos de Rech (2011a,b). 
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pretéritas das línguas românicas; segundo Pinto (2011, cap. 3), o espanhol antigo 

contava com movimento do V a C0, o que garantia a ordem V2, movimento este 

que se perdeu no espanhol contemporâneo, onde o V se move a I0  e não mais a 

C0. 

 Por fim, trabalhos sobre a sintaxe do sujeito também têm recorrido às 

hierarquias como um explanans. As hierarquias cartográficas, seja a de IP — cujos 

diagnósticos são os advérbios alocados em distintos especificadores rigidamente 

ordenados no middlefield —, seja a de CP, permite ao analista determinar a 

posição (inclusive a de linearização) de diferentes tipos de sujeito. As análises 

cartográficas apontam diferentes posições estruturais dentro do domínio 

flexional: de um lado, uma posição que recebe o sujeito gramatical; de outro lado, 

uma posição que recebe o sujeito lógico da sentença. O middlefield passa, então, a 

ser composto por projeções independentes que correspondem a traços distintos 

(cf. Cardinaletti, 1997, 2004, 2014; Rizzi; Shlonsky, 2007). 

De acordo com Cardinaletti (2014), o sujeito pré-verbal pode ser 

gramatical, checando, neste caso, traços-phi, e também ser semântico, checando 

o traço sujeito da predicação. Nem sempre o sujeito checará esses dois casos. 

Belletti e Rizzi (1988), por exemplo, mostram, para o italiano, que complementos 

dativos de verbos psicológicos podem ocorrer na posição reservada ao sujeito, 

respondendo a uma interrogativa-Wh, um contexto típico de foco de informação 

(foco este que, como mencionado na seção anterior, não envolve deslocamento 

para CP), conforme (22), a seguir. 

 

(22)  a.  A chi piace questo disco? 
             ‘A quem agrada este disco?’ 

b.  A Gianni piace. 
             ‘Ao João agrada’   
 

Para Cardinaletti (2004), o movimento do dativo A Gianni ocorre para que a 

checagem do traço sujeito da predicação seja realizada. Esse movimento não 
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resulta da checagem de caso nominativo, nem de algum traço de concordância. 

Dessa forma, a autora propõe que esses traços são checados em projeções 

funcionais distintas: [SubjP], [AgrSP] e [TP]. A primeira responde pelo sujeito da 

predicação, não se restringindo a DPs, enquanto as duas últimas são 

responsáveis pelos traços-phi: [AgrSP] pela concordância, e [TP] pelo caso 

nominativo. 

A divisão dentro do domínio flexional tem a vantagem de dissociar a 

propriedade semântica de ‘ser o sujeito da predicação’ da checagem de caso 

nominativo, que deve ser realizada por DPs. Cardinaletti (2004) aponta que esta 

cisão vai ao encontro da proposta  segundo a qual o caso estrutural, ao contrário 

do caso inerente, não tem importe semântico. De acordo com essa abordagem, as 

posições do sujeito estão localizadas no middlefield, abaixo de FinP, do CP-

articulado de Rizzi (1997), como vemos em (23). 

  

(23)  [COMP ForceP TopP* FocusP FinP [INFL SubjP AgrSP TP ... [VERB VP ]]] 

  

O PB, assim como o italiano, também apresenta situações nas quais o 

movimento para a posição de sujeito não está associado a caso ou concordância. 

De acordo com Quarezemin (2017, p. 211), nas sentenças copulares a 

concordância pode ser realizada com o DP pós-verbal, sendo que o DP pré-verbal 

não aparece deslocado na periferia esquerda da sentença, como em (24). 

  

(24)  a.  A causa da revolta são João e Maria. 
b.  O motivo do tumulto são os políticos corruptos. 
c.  A alegria dos pais são os filhos. 
 

A autora ainda associa o movimento dos PP locativos para a posição pré-

verbal, como observamos em (25), à checagem do traço "sujeito da predicação"; 

nesse sentido, Spec,Subj seria especializada para a valoração desse traço, 

reservando-se a valoração dos traços-phi a Spec,TP. 
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(25)  a.  Naquela loja vende livros. 
         b.  No meu computador imprime fotos.  
      (cf. Quarezemin, 2017, p. 211) 
 

Quarezemin e Cardinaletti (2017) dissociam o movimento do PP locativo da 

checagem de traços-phi, distanciando-se assim de uma abordagem sincrética de 

IP, segundo a qual tanto os traços de sujeito da predicação quanto os phi seriam 

checados (ou valorados) numa mesma posição: Spec,TP. O argumento oferecido 

pelas autoras para uma dissociação entre as posições de Spec,Subj e Spec,TP é o 

seguinte: PPs locativos podem figurar em posição sentencial final sem 

comprometimento da gramaticalidade das frases, conforme atestado em (26), a 

seguir. 

  

(26)  a.  Vende livros naquela loja. 
        b.  Imprime fotos no meu computador.  

(cf. Quarezemin, 2017, p. 211) 
  

As autoras também observam que as sentenças com o PP locativo em posição 

pré-verbal têm propriedades distintas das sentenças com DP locativo em posição 

de sujeito. As primeiras se caracterizam por uma natureza impessoal (cf. (27a), a 

seguir), o que não é observado nas últimas (cf. (27b)). Essa diferença pode ser 

observada pela coocorrência com a partícula ‘se’, que pode figurar em (27a) — 

que apresenta um PP em posição de sujeito —, mas não em (27b) — que tem um 

DP naquela posição: 

 

(27)  a.  Naquela loja vende-se livros. 
        b.  *Aquela loja vende-se livros.  

(adaptado de Quarezemin, 2017) 
 

Por fim, Quarezemin e Cardinaletti recorrem ao teste da extração-Wh (cf. 

(28)), no intuito de argumentar que a posição ocupada pelo PP locativo não é uma 
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posição do tipo A-barra, mas uma posição-A. Se e sentenças com sujeitos 

expressos por PPs locativos  fossem A-barra, (28)  não seria bem-formada: 

 

(28)  O que ele disse que no meu computador imprime? 

 

Se a posição do PP no meu computador fosse de natureza A-barra, o PP induziria 

um efeito de interferência na passagem da expressão-Wh o que para uma posição 

no domínio CP, violando, assim, a Minimalidade Relativizada (cf. Rizzi, 1990). 

         Levando em consideração as propriedades das sentenças com PP locativo 

pré-verbal apresentadas, Quarezemin e Cardinaletti (2017) propõem que o PP 

locativo figura em Spec,SubjP, como vemos em (29). 

 

(29)  [SubjP No meu computadori [TP progenérico imprime/imprimem [VP ti fotos]]] 

 

O que diferencia essas sentenças daquelas com DP locativo é que o PP não passa 

por Spec,TP; essa posição é preenchida por um pro do tipo genérico. Quanto ao 

local de soldagem externa do PP, Reis (2022) propõe, seguindo análise de Cinque 

(2006), que o locativo é primeiramente soldado na posição referente aos PPs 

circunstanciais, na área acima de vP, conforme a representação sugerida pela Fig. 

3. 

 

Fig. 3: Da posição de soldagem externa do PP locativo – Fonte: Reis (2022, p. 145) 
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De acordo com a análise apresentada no estudo de Reis (2022), os 

circunstanciais são candidatos-alvos a ocupar Spec,SubjP devido à possibilidade 

de apagamento do argumento externo nessas sentenças, conferindo a elas uma 

interpretação impessoal. A propriedade de ‘ser o sujeito da predicação’ 

caracteriza o PP como o constituinte a partir do qual se apresenta um evento, é o 

modificador de todo o evento verbal (cf. Carvalho, 2018). 

O PB também apresenta o redobro do sujeito em posição pré-verbal, 

analisado por alguns autores como casos de topicalização, estando o DP sujeito 

em uma posição na periferia esquerda da sentença (cf. Pontes, 1987; Duarte, 1995, 

2000). Contudo, diferentemente da topicalização de objeto, por exemplo, as 

sentenças com sujeito duplo podem figurar como respostas em contextos de foco 

amplo, conforme sugerido em (30), a seguir. 

 

(30)  a.  O que aconteceu na universidade? Está tudo parado! 
b.  Os professores eles estão em greve. 
c.  As aulas elas foram canceladas. 
 

Esse contexto não é compatível com estruturas tópico-comentário, o que indica 

que nem sempre o redobro equivale ao deslocamento do sujeito para o domínio 

CP. Além disso, a duplicação também pode ocorrer em sentenças com anáforas, 

que precisam ser vinculadas dentro do mesmo domínio de regência, como 

observado por Silva (2006) e sugerido pelo exemplo em (31): 

 

(31)  Os professoresi elesi discutiram uns com os outrosi. 

        

Outra propriedade deste tipo de sentença, que vai contra análises que 

assumem o sujeito em CP, é o fato de o sujeito duplo não criar nenhum efeito de 

minimalidade relativizada em um contexto de extração da expressão-Wh 

(Quarezemin, 2020a, p. 126), conforme atestado por (32a). 
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(32)  a.  Onde o Pedro acha que a Ana ela encontrou o João?   
        b.  *Onde o Pedro acha que o João a Ana (ela) encontrou?  
 

O contraste acima decorre do fato de que em (32b) o deslocamento do 

complemento 'o João' provoca efeito de minimalidade na extração da expressão-

Wh. Segundo Quarezemin (2019, 2020), o redobro não deve ser sempre associado 

ao deslocamento do sujeito para uma posição no domínio CP. A autora advoga 

que há dois tipos de redobro no PB: um com pronome forte e sujeito tópico na 

periferia esquerda, e outro com pronome fraco e sujeito em posição argumental. 

No último caso, o sujeito ocupa Spec,SubjP, sendo o pronome fraco a realização 

do núcleo Subj (seguindo o que Rizzi (2018b) propôs para o clítico sujeito ‘el’ de 

dialetos do norte da Itália, como o caso do Conegliano/Vêneto), conforme 

sugerido pela estrutura em (33). 

 

(33)  [SubjP Os professoresi [Subj eles [TP ti [T’ brigaram uns com os outros ]]]] 

 

 Longe de se pretender exaustiva, a presente seção, que abordou trabalhos 

em cartografia de IP que recorrem à hierarquia do middlefield como um 

explanans no sentido dos epistemólogos, dá uma ideia da vivacidade do 

programa entre os estudiosos do Brasil. Por limitações de espaço, não foi possível 

revisar — até mesmo porque a bibliografia sobre o assunto é por demais extensa 

— todos os trabalhos que tomam a sequência funcional do middlefield como um 

explanans para fenômenos os mais distintos15. A seção, no entanto, buscou 

demonstrar o papel fundamental do Programa Cartográfico na explanação em 

Teoria e Análise Linguística: a hierarquia universal do middlefield se revela 

como importante ferramenta no âmbito da adequação explanatória.16 

 
15 Investigações sobre a sintaxe do middlefield têm atraído o interesse de vários estudiosos 
brasileiros, o que atesta o vigor da área no país. Vejam-se, por exemplo, os trabalhos de Forero 
(2020), Martins e Rodrigues (2023), Alves (2022), Sant’anna, Martins e Gomes (2022), Wechsler 
(2023), Masetto e Conde (2023), Alves e Martins (2023), dentre outros. 
16 Sobre cartografia e adequação explanatória, veja-se Tescari Neto (2022a, seção 2). 
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3 EXPLORAÇÕES CARTOGRÁFICAS EM vP/VP 

Vimos na seção 1, sobre a periferia esquerda da sentença, que o domínio 

alto da estrutura sintática está relacionado ao movimento-A’ dos constituintes 

que devem satisfazer algum critério com propriedades discursivas e de escopo. 

Algumas línguas permitem ou requerem que sintagmas com traços criteriais 

permaneçam dentro do domínio IP, gerando várias construções in situ. A partir 

desta observação, uma periferia baixa foi proposta para codificar propriedades 

como aquelas expressas pelas posições na periferia esquerda da sentença, como 

tópico e foco, por exemplo. Essa periferia baixa pode ser associada ao vP; 

portanto, as duas periferias são associadas aos dois nós CP e vP, que definem as 

fases (cf. Chomsky, 2001). É pressuposto nos trabalhos da Cartografia que a 

estrutura sintática é mapeada  — uma vez valorados (por Soldagem externa e 

interna) os traços das categorias da f-seq  — aos sistemas de interface PF e LF que 

leem diretamente o output de uma computação sintática. Essa é também a 

assunção de Belletti (2001, 2004) em seus trabalhos sobre a periferia baixa. Nesse 

sentido, os constituintes focalizados e topicalizados in situ devem também 

preencher posições específicas de Foco e Tópico, respectivamente, para que 

possam ser devidamente interpretados. As interpretações destes constituintes é 

resultado da relação que se estabelece entre o núcleo das categorias de  Foco e/ou 

Tópico e o constituinte em seu especificador, de maneira similar ao  que ocorre 

na periferia de CP (cf. Quarezemin, 2009, p. 25). (34), a seguir, é o extrato da 

hierarquia de vP por Belletti (2001, 2004): 

 

(34) [TP … [TopP … [ FocP … [TopP … [vP ]]]]] 

             

Duas situações são observadas por Belletti (2001, 2004) ao propor a periferia de 

vP. De um lado, a relação entre o sujeito pós-verbal e os advérbios baixos em 
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italiano, como em (35), e de outro lado, as construções com itens de polaridade 

negativa (IPN), como em (24). 

 

(35)  a.  ?Capirà   completamente  Maria.  
             Compreenderá completamente  Maria 
  'M. vai compreender completamente' 

  b.  ?Capirà/spiegherà   bene  Maria  (al direttore).  
        Compreenderá/explicará  bem  Maria  (ao diretor)  
  'M. vai compreender/explicar bem (ao diretor)' 
  c.  *Capirà/spiegherà   Maria  completamente  (al direttore).  
        Compreenderá/explicará  Maria  completamente  (ao diretor)  
  'M. vai compreender/explicar completamente (ao diretor)' 
  d.  *Capirà/spiegherà   Maria  bene  (al direttore).  
        Compreenderá/explicará  Maria  bem  (ao diretor) 
  'M. vai compreender/explicar bem (ao diretor)' 

(Belletti, 2004, p. 19) 
 

A autora verifica que o sujeito pós-verbal focalizado não pode aparecer antes do 

advérbio baixo (cf. (35)), o que significa que deve ter uma posição compatível 

com o seu traço foco abaixo do advérbio. 

            Em se tratando das sentenças com IPN e sujeito pós-verbal focalizado, 

Belletti observa que o sujeito deve permanecer interno a IP — sem ulterior 

movimento para o domínio CP —, a fim de estabelecer a relação de c-comando 

esperada entre a negação e o IPN: 

 

(36)  a.  Non  parlerà  alcun   linguista.  
             Não  falará   qualquer  linguista 

'Nenhum linguista vai falar'  
        b.  *Alcun  linguista  non  parlerà.  
              Qualquer  linguista  não  falará 

                              (Belletti, 2004, p. 23) 
 

A autora ainda observa que mesmo que a derivação contasse com o movimento 

remanescente de IP, caso o sujeito focalizado estivesse em uma posição alta de 

foco, a relação de c-comando não seria estabelecida. 
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(37)  [TopP [IP Non parlerà] [FocP alcun linguista [ tIP ]]]  

 

Para que a relação de c-comando se estabeleça, o sujeito deve checar o seu 

traço de foco em uma posição criterial baixa, como indicado em (38). 

 

(38) [IP [I Non parlerà [FocP alcun linguista...]] 

 

            As posições de foco e tópico na periferia de vP também foram objeto de 

investigação no PB. Quarezemin (2009, 2012, 2020a) propõe que tanto o sujeito 

quanto o objeto interpretados como foco de informação figuram em uma posição 

baixa na estrutura, uma vez que um constituinte que porta um traço discursivo 

deve estar em uma configuração de checagem local com o núcleo funcional 

específico, a fim de codificar o traço correspondente (cf. Cruschina, 2012). 

            O foco de informação aparece em contextos de pergunta-resposta, como 

em (39). Observe — pelo contraste entre a gramaticalidade de (39b), com objeto 

in situ, e a agramaticalidade de (39c), com o objeto deslocado — que os falantes 

de PB não respondem uma pergunta sobre o objeto deslocando-o para uma 

posição alta. 

 

(39)  a.  O que a Maria comprou? 
b.  A Maria comprou [F um livro]. 
c.  *[ F Um livro] a Maria comprou. 

 

Em PB, o objeto no domínio CP não está associado apenas à informação nova. 

Necessariamente envolve contraste/correção, tanto que não podemos responder 

uma interrogativa-Wh com uma sentença OSV (veja-se a malformação de (39c)). 

Segundo Quarezemin (2020), considerado o conjunto de línguas 

românicas — italiano, espanhol, PE, inglês e francês —, não há grandes 

diferenças no que diz respeito à focalização do objeto. Falantes dessas línguas 

fazem uso da posição mais encaixada da sentença para focalizar 
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informacionalmente o objeto. Nesses casos em que se faz uso da ordem SVO com 

objeto focalizado, há ainda assim movimento do objeto para a posição de 

especificador de Spec,Foc na periferia baixa. 

Com relação ao sujeito, as línguas variam quando se trata do foco de 

informação. As línguas que permitem maior flexibilidade na ordem de palavras, 

como o italiano e o PE, tendem a manter o sujeito em posição pós-verbal, um caso 

de inversão livre. As línguas que não dispõem deste mesmo recurso recorrem a 

outras estratégias de focalização do sujeito que não porta traço de contraste. 

Belletti (2009) mostra que os falantes do francês recorrem às sentenças clivadas 

para focalizar o sujeito informacionalmente; a mesma situação foi verificada por 

Guesser (2007) para o PB. 

A periferia vP também é acionada em construções com um tópico à direita, 

como é o caso das sentenças com redobro pronominal na posição mais encaixada, 

conforme ilustram os exemplos em (40), a seguir. 

 

(40)  a.  Ela é abusada ela. 
        b.  Ele tá pagando de doido ele. 

  c.  Tu tava pra onde tu? 
  d.  Nós, cariocas, fazemos sempre isso, nós! 

(D'Almeida, 2024) 
 

Em todos esses casos, os pronomes se repetem no final da sentença, característica 

incompatível com o foco, que expressa informação não pressuposta. Segundo 

D'Almeida e Quarezemin (no prelo), esse tipo de redobro do sujeito caracteriza 

uma situação de tópico familiar (cf. Frascarelli; Hinterholz, 2007). Repare que 

(40a) pode ser "expandida" pelo acréscimo de um advérbio do tipo 'só' — 

comumente associado ao foco, e que ocupa uma posição medial na hierarquia 

sentencial (Tescari Neto, 2017) — tendo escopo por sobre o AP 'abusada', à 

exclusão de 'ela'. Tal configuração, em certa medida, ofereceria suporte à análise 

de D'Almeida e Quarezemin (no prelo) segundo a qual o pronome duplicado (a 
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segunda instância de 'ela') ocuparia a posição de tópico na periferia baixa (cf. 

(40a')). Para derivar (48a'), então, o pronome 'ela' (à direita) se moveria ao 

especificador de Top, seguido do movimento do AP 'abusada' para o 

especificador do foco baixo. Repare que, no mesmo espírito do que foi 

argumentado nas duas seções anteriores, o fato aqui exemplificado é explicado 

com base na utilização da hierarquia como um explanans: a posição do foco 

relativamente ao advérbio 'só' é usada como diagnóstico da posição do pronome 

'ela', à direita. 

 

(40) a'. Ela é só abusada ela. 

 

 Também os dados em (40b-d) podem receber explicação análoga 

relativamente à alocação do pronome redobrado à direita em Spec,Top na 

periferia baixa: pode-se focalizar um elemento que o precede, deixando o 

pronome "emarginado" em Spec,Top. Pode-se recorrer, para isso, p.ex., à 

estratégia de focalização por "sentenças-ser" (Quarezemin, no prelo), descritas a 

seguir. Pode-se focalizar, pela cópula que nucleia SelP (Shlonsky, 2023) — veja-

se a descrição abaixo, a propósito dos dados em (49) —, um elemento que precede 

o pronome duplicado, à exclusão desse pronome, que acaba por figurar 

"emarginado" em Spec,Top na periferia baixa, conforme sugerem as 

representações simplificadas em (40'b-d), a seguir. 

 

(40')  b.  Ele tá pagando é [Foc de doido [Top  ele. 
  c.  Tu tava é [Foc  pra onde [Top tu? 
  d.  Nós, cariocas, fazemos sempre é [Foc   isso,  [Top nós! 

 

Os dados discutidos acima ilustram, mais uma vez, o uso das hierarquias 

como um explanans: as hierarquias uma vez reveladas — no caso, a posição do 

foco baixo — servem para identificar a posição de constituintes sentenciais — no 

caso, a posição do pronome reduplicado em Spec,Top. 
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Outro estudo que explora a expansão de vP em diferentes projeções 

funcionais é o de Kato (2020). A autora explora dois tipos de perguntas-in-situ, 

uma com entoação ascendente e outra com entoação descendente, levando em 

consideração o japonês, que também diferencia dois tipos de pergunta, a genuína 

in situ e a pergunta-eco.  

 

(41)  a.  O João comprou um livro? ↑ (pergunta sim/não: entoação ascendente) 
b.  O João comprou o que?     ↑ (pergunta-eco: entoação ascendente) 
c.  O João comprou o que?     ↓ (pergunta real in situ: entoação descendente) 

(Kato, 2020, p. 80) 
 

Segundo Kato, a expressão-wh em (41c) sofre um movimento curto, não 

para a periferia esquerda da sentença, mas para a periferia do vP, na linha de 

Belletti (2004). A representação de (42) conta com o Operador S2 em ForceP e com 

o elemento-wh na posição de Spec,FocP da periferia baixa. 

 

(42)  [ForceP [S2 [TP João viu-T [FocP o que [vP João viu [VP viu o que ]]]]] 

(Kato, 2020, p. 82) 

 

A autora conclui que o PB de hoje exibe aparentemente um movimento 

opcional. Nos casos de perguntas genuínas, a expressão-Wh in situ sofre um 

movimento curto para Spec,FocP na periferia de vP, enquanto nas perguntas-eco 

o Wh in situ permanece na posição temática. 

A posição de foco na periferia de vP também é acionada nas sentenças em 

que a cópula "passeia" pela frase destacando constituintes, atuando como um 

focalizador, como acontece nas semi-clivadas ou pseudoclivadas reduzidas (cf. 

Mioto, 2012; Kato; Mioto, 2016). As ocorrências em (43) ilustram tais estruturas. 

 

(43)  a.  Eu quero é [proteger a magistratura dos bandidos infiltrados]  
        b.  Eu quero proteger é [a magistratura] (dos bandidos infiltrados).  
        c.  Eu quero proteger a magistratura é [dos bandidos infiltrados]. 
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        d.  Eu quero é [que a corregedoria proteja a magistratura dos bandidos  
inflitrados].  

(Mioto, 2012, p. 291) 
 

Observe que, nessas sentenças, a cópula está sempre no domínio de IP, por isso, 

este tipo de focalização é conhecido como in situ. Desta forma, a focalização por 

meio de ‘ser como foco’ não ocorre com constituintes deslocados na periferia 

esquerda da sentença, como em (44a), ou com o sujeito pré-verbal, como em 

(44b), nem com advérbios altos, como em (44c). 

 

(44)  a.  *Foi o João a Maria beijou. 
        b.  *Foi o João vendeu este carro.  
        c.  *É provavelmente o João vai chegar amanhã.  

(Mioto, 2012, p. 292) 
 

Novamente, o expediente em (44a-c) evidencia o espírito de muitos trabalhos em 

Cartografia produzidos no Brasil: o de recorrer às próprias hierarquias enquanto 

um explanans: no caso, para diagnosticar que a cópula está interna ao IP, 

conforme mencionado no parágrafo que antecedeu os exemplos em (44). 

Quarezemin (no prelo) observa que novos fatos emergem quando se 

analisa a concordância entre 'ser' e o verbo finito. A partir da análise de dados 

retirados de redes sociais, a autora mostra que, diferentemente de algumas 

variedades do espanhol, como o espanhol colombiano — cujos dados relevantes 

são mostrados na sequência —, no PB o verbo 'ser' pode ter um valor de tempo 

independente do verbo finito. 

 

(45)  A:  Pensé que Antonio venía hoy.                   
        B1:  ok No, Antonio vendrá será mañana  
        B2:  * No, Antonio vendrá es mañana17  

(Méndez Vallejo, 2009, p. 24) 

 
17  A: Pensei que o António vinha hoje.                   
        B1: ok Não, o António vem amanhã.  
        B2: * Não, o António vem amanhã. 
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(46)  a.  Eu queria é um sushi. 
        b.  Eu queria era um sushi. 

(Quarezemin, no prelo) 
 

A independência temporal do verbo ser é uma evidência que fortalece a hipótese 

de que a sua ocorrência em algumas sentenças está relacionada a um processo de 

focalização, neste caso, na área baixa da estrutura, no domínio de vP. Quarezemin 

denomina essas ocorrências de ‘sentenças-ser’, diferenciando-as das sentenças 

pseudoclivadas. Mioto (2012, p. 296) verifica que esse tipo de construção também 

ocorre na presença de itens de polaridade negativa (IPN), como em (47a). A falta 

de c-comando na sintaxe visível barraria o licenciamento de IPNs, como pode ser 

observado em (47b). 

 

(47)  a.  O João não respeita é ninguém. 
        b.  *Quem o João não respeita é ninguém. 
 

A gramaticalidade de (47a) permite-nos concluir que não c-comanda o IPN 

ninguém na frase, o que evidencia que a sentença-ser não tem a mesma estrutura 

da pseudoclivada. Nestes casos, o papel do 'ser' é conectar o foco e a 

pressuposição, não tendo uma função predicativa, como ocorre nas 

pseudoclivadas. 

Também é comum encontrarmos no PB sentenças como (48a), nas quais a 

correspondência com uma pseudoclivada não funciona: 

 

(48)  a.  O Pedro tem é ignorado os vizinhos no condomínio. 
        b.  *O que o Pedro tem é ignorado os vizinhos no condomínio. 
 

De acordo com Mioto (2012), a agramaticalidade de (48b) pode ser 

atribuída à falta de c-comando entre o vestígio que precede o verbo (ignorado) e 

o seu antecedente (O Pedro), enquanto a boa formação de (48a) indica que o 

vestígio é c-comandado pelo seu antecedente. As relações de c-comando 
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estabelecidas em (47a) e (48a) evidenciam que a focalização por meio do verbo 

'ser' ocorre em uma parte baixa da estrutura, não envolve movimento para a 

periferia esquerda da sentença.  

Segundo Shlonsky (2024), a cópula é um núcleo selecionador de foco 

morfologicamente realizado em PB. O autor denomina este núcleo de 

Sel(ecionador)F(oco). A função de Self é acionar FocP na periferia de vP; 

consequentemente, o foco será o constituinte que estará no escopo dessa 

projeção.  

            Quarezemin (no prelo), assumindo a análise de Shlonsky (2024), propõe a 

seguinte derivação para as sentenças-ser do PB, partindo do exemplo em (49): 

 

(49)  a.  Eu queria um sushi 
— soldagem de Foco na periferia de VP e alçamento do objeto: 

b.  um sushi Foco [vP Eu queria ____ ] 
— soldagem da cópula enquanto núcleo selecionador de foco (SelF): 

c.  eraSelf [FocusP um sushi Foco [vP Eu queria __ ]] 
— movimento remanescente de vP para Spec,Self: 

d.  [SelfP [vP Eu queria __ ] era/éSelf [FocusP um sushi Foco [vP Eu queria __ ]]] 
— soldagem de T e movimento de vP: 

e.  [TP [vP Eu queria __ ] To [SelfP [vP Eu queria __ ] era/éSelf [FocusP um sushi Foco 
[vP Eu queria __ ]]]]] 

    

O núcleo Self separa o foco da parte pressuposta da sentença, garantindo o papel 

da cópula 'ser' como um conector que seleciona o foco na sentença, não sendo um 

verbo predicativo como nas estruturas pseudoclivadas. Este caso-exemplo ilustra 

também a vivacidade dos estudos em Cartografia também no âmbito da periferia 

baixa da sentença. 

Além das sentenças com foco e tópico em posição baixa na estrutura, 

estudos outros sobre o PB têm se debruçado sobre a porção mais baixa da 

estrutura sentencial. De acordo com Cyrino (2023), o PB apresenta um tipo de 

sentença negativa, na qual o ‘não’ — que não corresponde à mesma negação 

sentencial observada, p.ex., em "João não comeu o bolo" — está baixo na 
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estrutura. Esse tipo de negação aparece em perífrases do tipo [estar+NEG+ 

Vgerúndio], como em (50a), e [ter+NEG+Vparticípio], como em (38b). 

 

(50)  a.  Pedro está não comendo bem.  
        b.  Pedro tem não estado em casa. 

(Cyrino, 2023, p. 23) 
 

A autora, então, investiga a possível posição sintática que a negação ocupa nessas 

sentenças. Segundo Cyrino, em se tratando da negação baixa nestes dois casos, 

não é possível estabelecer uma correspondência com o tipo de fenômeno 

conhecido na literatura como Inhibited Eventualites (cf. Fábregas; González-

Rodríguez, 2019), diferentemente das perífrases prospectivas e aspectuais. 

            Cyrino observa algumas propriedades relacionadas à negação baixa: (i) 

não aceita a substituição pela forma clítica negativa num (diferentemente da 

negação sentencial que o permite) (51a); (ii) co-ocorre com a negação sentencial 

(51b); (iii) não nega uma proposição prévia, apenas a modifica (51c) ou estabelece 

um contraste com ela (51d). 

 

(51) a.  Ela tem não/*num vivido bem ultimamente. 
b.  eu também não tenho não concordado com nada 
c.  Tenho tentado a todo custo não pensar no futuro, fingir que vai continuar 

tudo mesmo, ignorar o que está por vir. Tenho não vivido todo esse 
tempo. 

d.  Mas de qualquer forma assim, eu não poderia [fazer o que eu estou não 
fazendo] se eu não tivesse tido a formação que eu tive. 

      (exemplos de Cyrino, 2023) 
 

A autora aponta que essas propriedades são associadas a marcadores 

FocNeg (DeClercq, 2013), sendo que tais marcadores têm escopo na projeção FocP 

que domina vP, o que equivale dizer que eles não têm escopo sobre TP, seu 

domínio interpretativo estando restrito ao predicado vP. A proposta de Cyrino 

(2023, p. 38) é que ‘não’ baixo é a realização morfológica de FocNeg em PB, com 

em (52). 
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(52)  [TP tenho/estou [FocNeg não [AspP vivido/fazendo [vP ttenho/estou tvivido/fazendo]] 

 

Nesta representação em (52), os auxiliares se movem para To para fins de 

checagem dos traços temporais, enquanto os verbos principais se movem para 

Aspo; sendo FocNeg soldado acima de AspP, a negação baixa permanece entre o 

auxiliar e o verbo lexical tanto nas perífrases perfectivas quanto progressivas. O 

estudo de Cyrino tem o mérito então de sugerir que a extensão das fases é 

variável — fato também observado em Camargos et al. (2019) para o Tenetehára 

—, tendo a fase baixa a extensão de Asp em PB, lugar de realização da negação 

baixa. Também o estudo de Cyrino se volta, portanto, a um uso das hierarquias 

como um explanans. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao mostrar a vivacidade dos estudos cartográficos no Brasil, o artigo se 

debruçou maiormente sobre o segundo objetivo do Programa Cartográfico, qual 

seja o de recorrer às hierarquias, uma vez reveladas pela pesquisa em 

Cartografia, como um explanans, i.e., como explicações para fenômenos 

morfossintáticos e de interface os mais diversos. Para isso, foram resenhados, nas 

seções 1, 2 e 3, casos-exemplos de estudos de cartógrafos brasileiros que 

recorreram à hierarquia da oração ou f-seq para a explanação de fenômenos os 

mais diversos. Optamos por dividir o trabalho em três seções, cada uma 

correspondendo a uma zona sentencial expandida pela cartografia: assim, na 

seção 1, voltamo-nos a uma revisão de trabalhos sobre o CP; na seção 2, a estudos 

sobre o IP; e, por fim, na seção 3, a estudos sobre o vP, sempre tendo como norte 

o nosso o objetivo inicial: o de ilustrar casos-exemplo em que as f-seq reveladas 

pela Cartografia são usadas na explanação de fenômenos gramaticais os mais 

diversos. 
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 Para além dos trabalhos discutidos e referenciados neste texto, há uma 

série de outras contribuições na forma de artigos, capítulos de livros, squibs, 

dissertações e teses, todos atestando a produtividade do Programa Cartográfico 

na Linguística Brasileira. A Cartografia tem-se firmado como importante 

programa de investigação no Brasil, contribuindo não só com a agenda científica 

da Teoria de Princípios e Parâmetros da Gramática Gerativa como também com 

a promoção e consolidação, no panorama internacional, da Teoria e Análise 

Linguística feita no Brasil. Atestam essa vivacidade, além dos trabalhos aqui 

mencionados, o volume da revista LinguíStica, organizado por Medeiros & 

Martins (2019) e o livro organizado por Quarezemin e Tescari Neto (2020) sobre 

a sintaxe do PB em perspectiva cartográfica, que conta com oito capítulos. Tal 

vivacidade é também atestada em entrevistas feitas a cartógrafos ilustres por 

pesquisadores brasileiros: Tescari Neto e Quarezemin (2020) entrevistaram 

Guglielmo Cinque. Quarezemin (2020b) entrevistou Luigi Rizzi. Tescari Neto, 

Guesser e Rech (2020) entrevistaram Ur Shlonsky. A bibliografia brasileira sobre 

cartografia conta também com um manual de introdução à sintaxe cartográfica 

escrito em português e publicado pela editora da UNICAMP: Tescari Neto 

(2021)18. Além desses materiais, a bibliografia em português sobre cartografia 

conta também com capítulos de livros que introduzem ou apresentam a 

cartografia sintática, destacando-se, p.ex., os capítulos de Negrão (2017) e 

Guesser, Kédochim e Sousa (2019b), dentre outros. 

 Atestam também a importância insigne da Cartografia no âmbito das 

investigações em Teoria e Análise Linguística no Brasil os vários grupos de 

pesquisa sobre a temática, espalhados pelo Brasil: o NEG –- Núcleo de Estudos 

Gramaticais —, na UFSC19; o LaCaSa — Laboratório de Cartografia Sintática: 

 
18 No livro, são apresentados não só os fundamentos epistemológicos (capítulo 1) e metodológicos 
(capítulos 2 e 3) do programa como também exemplos de derivação de estruturas tanto no 
domínio da projeção estendida do V quanto no domínio da projeção estendida do N, com 
exemplos tanto de línguas de núcleo final quanto inicial, naturalmente com destaque para o PB. 
19 https://neg.cce.ufsc.br/ (Acesso em 26/05/2024). 
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Pesquisa e Ensino —, na UNICAMP20; o GESC — Grupo de Estudos de Sintaxe 

Cartográfica —, na UnB; o LEGAL — Laboratório de Estudos sobre Gramática e 

Aquisição da Linguagem —, na UFRR; o Grupo de Estudios Gramaticales y 

Sociohistóricos del Español Fontanella de Weinberg, na UFBA21; o Bioling — 

Grupo de Pesquisa Biologia da Linguagem — na UFRJ22; dentre tantos outros. 

Para além desses grupos, cumpre lembrar que uma abordagem, também 

cartográfica, a Nanossintaxe, tem também congregado importantes 

pesquisadores e contribuído sobremaneira com estudos em Teoria e Análise 

Linguística, destacando-se os trabalhos do Grupo de Pesquisa em 

Nanossintaxe23, sediado na UNILA, que congrega pesquisadores de várias 

universidades brasileiras24. 

 Ao nos termos debruçado sobre contribuições em Cartografia Sintática ao 

longo desses vinte e cinco anos de Cartografia no Brasil não restam dúvidas de 

que toda essa vivacidade do programa em território brasileiro tende(rá) a se 

projetar com uma agenda frutífera de pesquisa no futuro. Ampliam-se os 

domínios de investigação em Cartografia não só na estrutura frásica como 

também junto a outras projeções estendidas (a do Nome, a dos Adjetivos, a das 

Preposições, etc.). Ampliam-se também os trabalhos em interface com outros 

campos da Macrolinguística que partem, contudo, das hierarquias reveladas pela 

Cartografia: Linguística Clínica, Aquisição da Linguagem, Psicolinguística e 

Linguística Diacrônica. Há muito mapa ainda por ser desenhado. Há muita 

descrição, ainda por fazer, e que se pode valer, no âmbito da explanação, das 

sequências hierárquicas da Cartografia. O futuro é bastante promissor! 

 

 
20 https://is.gd/LaCaSaUnicamp (Acesso em 26/05/2024). 
21 https://fontanella.ufba.br (Acesso em 26/05/2024). 
22 http://www.bioling.letras.ufrj.br/ (Acesso em 26/05/2024). 
23 dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/5441858870064374 (Acesso em 26/05/2024). 
24 Destaca-se a edição especial (volume 19, número 18) de 2021 da ReVEL, organizado por 
Ferreira, Rammé e Wachowicz (2021) com o tema "Investigações em Nanossintaxe". 
https://www.revel.inf.br/pt/edicoes/?id=60 (Acesso em 26/05/2024). 
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